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sobre-investimentos que demandam re-
organização de libidinização; existe no
repertório conceitual psicanalítico legi-
timado por este trabalho intenso que
Maria Helena nos oferece.

Um trabalho de forte deslocamento de
fronteiras, um trabalho de ampliação, rea-
lizado com cuidados no uso da mais deli-
cada e possante ferramenta psicanalítica: a
metapsicologia. A via permanece aberta.
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Não é pequeno o desafio com o qual se
confronta a psicanálise contemporânea:
nascida a partir do advento da moderni-
dade, como experiência relativa a uma in-
terioridade conflituada, na busca de um
sentido singular para a sua existência, vê-
se, hoje, às voltas com uma subjetividade
exteriorizada, desprovida de introspecção

e conflitos internos (BEZERRA JR, 2002).
Se, antes, as experiências subjetivas, puri-
ficadas conforme o método cartesiano,
passavam a constituir o fundamento da
verdade num mundo que, desgarrado de
sua tradição, já não oferecia mais um ter-
reno firme onde assentar as suas bases, ago-
ra, é a falência mesma do sujeito moder-
no, a falta de balizas interiores como cri-
tério de certeza que remetem ao corpo
como reduto último e único de verdade.

Assim, a crença contemporânea no
corpo — efeito de uma mudança na
atmosfera sociocultural — manifesta de
diversas formas a sua incidência sobre a
psicanálise, seja no questionamento da
validade de seu saber, confrontado à efi-
cácia dos psicofármacos ou à praticidade
das terapias corporais, seja pelo declínio
do prestígio das psicanálises especial-
mente afeitas à linguagem, em favor da-
quelas que colocam a ênfase nos afetos e
na sensorialidade.

Tatuagens e marcas corporais, sem desviar-
se das questões emergentes da contem-
poraneidade, responde de um outro lu-
gar ao desafio a que a psicanálise é con-
vocada, evitando a perspectiva dicotô-
mica costumeira que encobre a insolu-
bilidade do paradoxo que nos constitui.
Diz Ana Costa:

“O que vem antes, o corpo ou a linguagem?

Disjunção impossível que todos os sistemas

humanos tentaram produzir. Conciliar o in-

conciliável, subsumir o insubsumível, se-

parar o inseparável: paradoxo incontorná-

vel que é característico do propriamente

humano. Só para falar na neurose, a histeria,

por exemplo, tenta fazer a junção, em uma

relação de equivalência, desses dois hetero-

gêneos; enquanto a obsessão tenta cons-

truí-los disjuntos. Assim, essa espécie de

paradoxo, que é vivido como indetermi-

nação, faz parte tanto da produção dos
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sintomas quanto “contamina” a própria pro-

dução em psicanálise.” (p.55)

Nesta direção, a autora reafirma sua
filiação às formulações de Jacques Lacan,
que, ao incluir ao Outro (corpo e signi-
ficante) no circuito pulsional, rompe
com o fechamento do sujeito numa
mônada psíquica, sem com isso incorrer
no equívoco de erigir em transcendên-
cia o Significante, tornado imune aos
apelos da carne do mundo. Em seu livro
anterior, Corpo e escrita (COSTA, 2001), Ana
assim enuncia o irredutível da imbrica-
ção corpo/linguagem:

“A experiência não pode ser reduzida ex-

clusivamente à referência a um símbolo

abstrato, ou a uma imagem, ela precisa pas-

sar pelo corpo na sua relação com o seme-

lhante e com o real (desde que este real

inclua alguma atividade, algum exercício).

É somente essa natureza mais extensa da

experiência que produz um registro que a

teoria lacaniana denominou de saber.

Como se pode depreender, o saber aqui se

diferencia da informação e do conhecimen-

to, na medida em que ele é necessariamen-

te corporal e, por isso, também incons-

ciente.” (p.32-33)

Em Tatuagens e marcas corporais, a autora,
fazendo-nos contornar o que seriam as
bordas corporais, coloca-nos em contato
com uma superfície discursiva que, qual
uma fita de Moebius, ao mesmo tempo
divide e torna um só natureza e cultura,
experiência e representação, corpo e lin-
guagem. Tatuagens e piercings, assim, são
emblemas dessa composição em que a
carne, sendo humana, traz em suas fibras
já inscrita a cultura. Ou seja, se há uma
natureza humana, ela se define por ser
social: ser em relação ao seu meio, aos
seus semelhantes, ao Outro.

Em dois capítulos que ocupam o cen-
tro do livro (“Sujeito da fantasia, objeto
da pulsão” e “Interdição e diques”), Ana
Costa apresenta os pressupostos psicana-
líticos nos quais fundamenta sua leitura
das diversas experiências contemporâ-
neas relacionadas ao corpo: não apenas
tatuagens e piercings (“Bordas corporais,
bordas sociais”), mas também religião e
ciência (“O esquecimento ocidental”), a
liberação do exercício sexual (“A virgin-
dade como tabu”), os regimes alimenta-
res (“Ingestão e prazer”), a mística da
mulher (“Stigmata, corpo místico e po-
sição histérica” e “Poder e estigma”), en-
tre outros temas que dão margem à reto-
mada ao mesmo tempo inventiva e rigo-
rosa de conceitos fundamentais em Freud
e Lacan, reatualizando, com isso, a clínica
psicanalítica de forma a fazer frente aos
desafios que hoje se lhe apresentam.

É em torno das noções de fantasia e
pulsão, interdição e gozo, que a autora
tece essa espécie de rede conceitual na
qual se sustentam as suas elaborações com
respeito ao que emerge em corpo na
contemporaneidade. Considerar a pul-
são como expressão da incidência da lin-
guagem no plano do corpo, conforme
propõe Lacan, coloca em causa, aqui, o
estatuto da relação entre corpo e cultu-
ra. Se uma primazia parece ser dada, en-
tão, à linguagem, como possibilidade de
acesso mediado à experiência, é preciso
considerar que essa linguagem é ligada
ao ser no mundo, e apenas tem vigência
em corpo, encarnada, incorporada. A lin-
guagem é, ela mesma, uma experiência
corporal, cuja operação desenha as bor-
das que definem, ao mesmo tempo e
indissociavelmente, indivíduo e cole-
tivo, natureza e cultura, corpo e Outro,
numa junção que é também uma espé-
cie de mútua exclusão, um acoplamento
nunca completado que se precipita
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como resto nas formações do inconsci-
ente (chistes, sonhos, lapsos).

Sabemos que a ênfase que o século
XX vai atribuir ao corpo tem como uma
de suas resultantes a produção de dis-
cursos múltiplos e fragmentados sobre
o tema, tornando-se campo de uma ba-
talha ideológica. Se distinções dicotô-
micas como substância/experiência, su-
jeito/objeto, mente/corpo tornaram-se
úteis metodologicamente, nem por isso
constituem diferenças ontológicas, ain-
da que, no calor da batalha, sejam bran-
didas com ardor fundamentalista. A si-
tuação não é diferente no contexto da
psicanálise. Nesse terreno, o trabalho
corre o risco de se ver inteiramente lan-
çado no campo simbólico, abstraído da
concreção dos corpos, em função de uma
relação idealizada com a palavra. Ana
Costa lança alguma luz sobre as razões
dessa abstração, que perpassa o percurso
teórico de Lacan, assim como o de Freud:
podemos compreendê-la aproximando
as obras de ambos ao percurso próprio a
uma análise e, portanto, ao percurso de
todo analista.

Trata-se do caminho percorrido na
relação ao Outro, que parte da ilusão de
um significante desencarnado do corpo,
da idealização do saber suposto ao ana-
lista, para, confrontado com a repetição,
enfrentar o paradoxo da impossibilida-
de de substituir o registro corporal pelo
registro da palavra. Assim, os textos finais
que, na obra de Freud como na de Lacan,
apontam essa impossibilidade, operam
como fim de análise que retroage sobre
todo o percurso, permitindo ler, nos seus
primórdios, aquilo que o seu término
desvela.

Tatuagens e marcas corporais sustenta, do
início ao fim, tal impossibilidade e nos
revela uma autora que faz desdobrar a
experiência de fim de análise em expe-

riência de investigação clínica e produ-
ção teórica. O relevo que é dado, então,
à linguagem, não implica em idealiza-
ção da palavra. Ao contrário, pressupõe
aceitação do paradoxo que, irredutível,
seja ao corpo seja à linguagem, prescre-
ve seus limites recíprocos. É dessa ma-
neira que conceitos psicanalíticos fun-
damentais, formulados por Freud e por
Lacan, investem-se da potência necessá-
ria para uma abordagem contemporânea
do corpo na cultura.
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